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O ESTADO DE S. PAUta*- 3f • 

Sarney não revela * 
seu projeto político, 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Qual o projeto político do presi
dente José Sarney? Seu programa 
de governo está equacionado e im
pulsionado, desde a opção pelo so
cial, as reformas econômlco-/inan-
ceira, agrária, administrativa e ur
bana, bem como seu respaldo à con
vocação da Assembléia Nacional 
Constituinte e ao completo ordena
mento jurídico-instituctonal do 
País, além da posição de defesa de 
nossa soberania, adotada com rela
ção à dívida externa, mas e o seu 
projeto político? 

Por incrível que pareça, nem os 
ministros mais chegados ao presi
dente se animam a prever, ainda que 
muitos, diante da dúvida, lhe façam 
sugestões e arrisquem opiniões. Mes
mo diante dessas propostas, ele se 
mantém silencioso. Não avança e 
não mostra mais do que ouvidos 
atentos, quando o assunto é colo
cado. 

Pretenderia Sarney ver formado 
um novo partido capaz de atuar em 
favor da Nova República em termos 
mais concretos do que a esfacelada 
Aliança Democrática? Imaginaria 
reforçar a base de apoio partidário 
de sua administração através da 
eleição de alguns governadores-cha-
ve, nos principais Estados? Admiti
ria permanecer no exercício de uma 
liderança específica depois de con
cluído o seu mandato? Preferiria 
quatro, cinco ou seis anos para o seu 
período de governo? Montaria um 
esquema político de centro, de cen-
tro-esquerda ou cederia a injunções 
oriundas de outros segmentos? Que 
tipo de nova Constituição ele imagi
na para o País? Genérica, apresen
tando apenas princípios gerais que 
a lei mais tarde irá definir? Deta
lhada, à maneira da tradição consti
tucional latino-americana? Refor
mista, em essência, ou moderada, 
por cautela? Com relação à Igreja, 
seus planos envolvem aproximação 
ou distanciamento? Diante das For
ças Armadas, buscaria cada vez 
mais sua cooptação? Frente ao 
empresariado, reservaria surpresas 
capazes de desgostar ou de agra
dar? E ao movimento sindicai, do 
qual se mantém um tanto afastado? 

O rol das indagações tomaria 
uma página inteira e permaneceria 
sem respostas objetivas, pois quem 
pode dá-las evolui de maneira quase 
getuliana, emitindo tênues sinais 
ora para um lado ora para outro. 
Ainda que, inegavelmente, avance 
cada vez mais em seu diálogo com a 
Nação. Sarney tornou-se popular, 
ganhou o respeito da sociedade, é 
elogiado e, em matéria de pesquisas, 
bate todos os antecessores, desde 
Deodoro da Fonseca. Para onde, no 
entanto, dirigirá o potencial político 
dessa evidência? Pretenderá, pelo 
menos, eleger o sucessor, estando 
por isso ocupado na montagem de 
alguma estratégia especí/ica? 

O irônico de tudo é que ninguém 
sabe. Nem mesmo Marco Maciel, o 
seu auxiliar mais próximo. Nem se
quer quem, pela tradição do passa
do, deveria saber de tudo — o gene
ral Ivan de Souza Mendes, chefe do 
SNI. Ulysses não tinha a resposta, 
antes de adoecer; Guilherme Pal
meira, presidente do PFL, também 
não. 

Até a reforma do Ministério, ain
da que sem abrir a guarda, o presi
dente conversava sobre política 

num restrito círculo de relações. 
Marco Maciel (então ministro da 
Educação), Jorge Konder BornhaUr 
sen (na época presidente do"PFL), 
Antônio Carlos Magalhães, Atumfâ 
Alves e mais alguns ministros^p^ié^ 
iegiados, sempre que a ocasiã<f s|/ 
apresentava, conseguiam horas âês% 
contraídas de trocas de opinião d 
busca de roteiros políticos. Pois essa. 
fase passou. Envolvido com a rotina 
quase absurda de suas funções ada 
ministrativas no Gabinete C&>3ĵ ; 

Maciel fcoje conversa muito meWfy; 
de política com o presidente do abe 
antes. É claro que no final dos <fe*r 
pachos sempre haverá algum ieúpo^ 
mas a proporção caiu de manétrip 
sensível. O mesmo se dd com Bò^ 
nhausen, cujos encargos à frente d4 
Educação tomam a quase totalidade 
de seu tempo e de seus despacho* 
Antônio Carlos Magalhães, Aluíztò 
Alves — todos eles dispõem, hoje; a* 
menos condições do que antes pp.m 
encaminhar diálogos no rumo da 
política propriamente dita. >* u,£ 

O que conduz á dúvida màíorf;d\ 
presidente Sarney possui realmente 
um projeto político? Mesmo díspòsf^ 
a deixar a vida pública após o féit 
mino de um mandato, cujos ljLrfittp${ 
são por enquanto desconhèçidjosl 
trabalharia em algum molde o% #?i 
gurino, capas de transcender^ s%uÊ) 
interesses pessoais? Ou, pos$uttidtr 
esse projeto, imaginaria màtúê;tt£ 
tão secreto a ponto de nem seuscõrtfr 
panheiros mais próximos o con$e-' 
cerem? _""''Jĵ i 

Não se cometerá a injustiça â«( 
supor o presidente adotando ò pW? 
delo de um de seus interloc%t0fè& 
desta semana, o prefeito JãnioJ$$aÍ 
dros, cujo projeto político de péj0-
tuar-se no poder, de tornar-s^ y§fi 
presidente autoritário ou coisa $cfoí 
felizmente acabou malograndofêo&l 
que nem a seus líderes ele comum* 
cou a renúncia inexplícada. Sainéyl 
não tem ímpetos de fechar olCpn^, 
gresso e, se pensa ver a Consttyuiç&iál 
mudada, é para melhor. Seu passar
ão, em tudo e por tudo, diferç dp 
passado do renunciante de agosto» 
de 1961, havendo entre eles umatúfl!£i 
ca semelhança: fecha-se em cbpq$>Q 
presidente de hoje, como o presidtéW* 
te de 25 anos atrás. Não abre àpuaw 
da e não permite a ninguém sabét tíl 
que pretende, politicamente, çlojalio 
de inegável prestígio popular. ITafili 
bêm, não parece ser daqueles*q$è 
deixam como está para ver cçm^ 
que fica, imaginando valer-se d^ctí^ 
cunstâncias benéficas e de alias d&i 
ses de apego ao poder. Estará, pj-eo* 
cupado com a desagregação, parti
dária, mas não dá sinais de querèpa, 
formação de uma nova legenàaZRfa 
pete a importância de possuirmos 
uma nova Constituição, mas nãÒ fa
vela o perfil idealizado partí; e>a5 
nem sequer o sistema de goversnQ"gSfà 
deve vigorar. Interessa-lhe nà\Ò ^&r 
em ascensão adversários do tippMe 
Leonel Brizola e de Luís Ignâclfhâã 
Silva, mas proíbe seus correligiór^ 
rios de rebater provocações, óeJWs« 
tilizá-los e evita pronunciar-sg "tfm 
favor dos que poderiam batê\-lõ!s íà> 
nas urnas de novembro. '" \o£ 

Em suma, uma incógnita, Hnnã 
esfinge a ser decifrada pelos P0~ 
prios amigos, pois a última àoncW 
são a tirar parece a de que umpolüt-
co com mais de 30 anos de experjêti* 
cia, elevado ao posto supreiqo^dq 
Nação, careceria de um projeto pà^ 
tico efetivo e pormenorizado. 
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